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TUTAMERIKANISMO KAJ ESPERANTO 
D-ro Mario Augusto Teixeira de 

Freitas, Ĝenerala Sekretario de la 
Brazila Instituto de Geografio kaj 
Statistiko, Direktoro de la Statistika 
Servo de la Ministrejo por Edukado 
kaj Saneco kaj Prezidanto de la In- 

teramerika Instituto de Statistiko, fa- 
vis, je la 24a de Februaro last£, okaz» 
de la fermo de l' feria kurso por gein- 
struistoj de la Federacia Distrikto, or- 
ganizita de la Brazila Asocio por Edu- 
kado, paroladon pri la celoj de la Bra: 
zila Instituto de Geografio kaj Statis- 

tiko kaj ties servoj dum siaj malmul- 
taj jaroj de ekzistado. Li citas kelkajn . 

pecojn de la parolado farita, la 29an 

de Majo 194la, de S-ro Ambasadoro 
José Carlos de Macedo Soares, Prezi- 
danto de tiu Brazila Instituto, per kiu 
li esprimis al S-ro D-ro Getulio Vargas 
la gratulojn de la Instituto pro la 5a 
datreveno de ĝia instalo. 

Parolinte pri la sugestioj de la Insti- 

tuto rilataj al la interna vivo de Bra- 
zilo, D-ro Mario Teixeira de Freitas di- 
ris la jenajn vortojn, kiuj estas vera 
laŭda himno al la internacia helplin- 
gvo Esperanto: 

“... Fine ni montras la plej bonan 
vojon por la vera kaj definitiva kun- 
fratiĝo de la amerikaj popoloj, — kiu 
scias ĉu oni ne sukcesos krei estonte 

la Konfederacion de la Amerikaj Res- 
publikoj? — nome la adopton de ko: 
muna helplingvo, kiu: nur Esperanto 

povas esti. La Instituto jam ĝin uzas 
kaj iom post iom pliutil'gos, ĉe prak- 
tika elmontro de ĝia efiko. Oni ne po- 
vas esperi, ke la latin-amerikanoj ler- 
nos la anglan lingvon je sufiĉe ĝene- 
rala maniero, por ke oni povu flue uti- 
ligi tian lingvon ĉe la intensa interligo 

de la rilatoj inter la popoloj de la tri 
Amerikoj. Ne ankaŭ oni povus pensi, 

  
D-ro Mário 

sekretario de la “Brazila lnstituto de Geo- 

Teixeira de Freitas, generala 

grafio kaj Statistiko” kaj prezidanto de 

la “Interamerika Instituto de Statistiko”. 

ke la nordamerikanoj povus amase ler- 

ni, kiel sian duan lingvon, la hispanan 

aŭ la portugalan lingvon. Kaj tiel ni 
havos ĉiam netranspaseblan barilon, se 
ni ne turnos nin al la helplingvo. Pro 
sia facileco tiu Ĉi povos esti lernata de 
ĉiuj amerikaj popoloj. Tiu lernado, an- 
koraŭ multpove helpata de la granda 

nombro da latinaj kaj saksaj radika- 
loj, kiujn posedas Esperanto, estos 
senpene farata ekde la unuagrada ler- 

nejo. Sed ni ankaŭ ĝin realigos kun la 

plej bona spirita stato, ĉar nia klopodo 
tiurilate ne rezultigos la submetiĝon 
de ia parto de niaj loĝantaroj al bio- 
logia kaj psikologia kreado de alia 
grupo, kiu, tiel, pro la uzo ĉe la konti- 
nento de sia lingvo inter diversaj po- 
poloj, havos superecon kaj okupos pri- 
vilegiitan situacion malprofite de tiu 

reala kaj efektiva kunfratiĝo inter la 
Amerikaj Naciaj, kiu certe efektiviĝos 

en kondiĉoj tute egalaj kaj de netu- 
ŝebla respekto. 

Esperanto estas nedubeble artefari- 
ta. Sed eĉ pro tio ĝi altrudiĝas, ĉar 
kiel tia ĝi estas neŭtrala idiomo kaj 
ne emos surmetiĝi sur la naciajn lin- 
gvojn, nek malaperigi iliajn longedaŭ- 
rajn karakterizaĵojn, kiujn donis al ili 
niaj heredoj, nia historio, niaj mediaj 
kaj raciaj eventualaĵoj. Krom tio, oni 

povas koncepti nur kiel samvalorajn 
kaj justajn la cedemojn, kiujn la du 
etnikaj grupoj. bezonas reciproke 
fari, se ili klopodos, sub la inspiro de 
alta kaj sindona penso je konkordo kaj 
frateco, por la efektiviĝo de la plej 
bela destino, kiun povas pensi, tut- 
kune, la loĝantoj de la tuta kontinento. 

La anglo-saksoj adoptos la decima- 
lan metro-sistemon, akompanante la 
latinajn popolojn, kiuj, feliĉe, jam ĝin 

uzas. La hispan-- kaj la portugal-ame- 
rikanoj, siavice, submetus siajn na- 
ciajn monajn modelojn al la samaj 
karakterizaĵoj de la ordolaro. Kaj unu- 

anime la Amerikaj Nacioj klopodos 
por la spirita interkompreniĝo, kiun 
nur komuna parolo povas doni, ado- 
ptante la lingvon helpan de siaj na- 
ciaj idiomoj, instruante por tio, ekde 

la unuagrada lernejo, neŭtralan, faci- 
lan, riĉan kaj belan lingvon, kiel si- 
milan ne ekzistas, — Esperanto”.



  

    

  

O dr. Mirio Augusto Teixeira “de 
Freitas, Secretario Geral do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatistica, 
Diretor do Servico Estatistico do Mi- 
nistério da Educação e Saude, e Pre- 
sidente do Instituto Inter- Americano 

de Estatística, pronunciou, a 24 de Fe- 
vereiro último, por ocasião do encer- 

ramento do curso de férias, promovido 
pela Associação Brasileira de Educa- 

ção para professores primários do Dis- 
trito Federal, uma palestra sobre os 
fing do Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística e os serviços por es- 

te prestados ao Brasel em poutos anos 
de existência. Citou trechos do dis- 
curso que a 29 de Maio de 1941 pro- 
nunciou o Embaixador José Carlos de 
Macedo Soares, presidente do Institu- 
to Brasileiro, exprimindo ao Exmo. 

Sur. Dr. Getulio Vargas as congra- 
tulações do Instituto pela passagem do 
5.º aniversário de sua instalação. 

Depois de discorrer sobre as suges- 
tões do Instituto referentes à vida in- 

terna do Brasil pronunciou o Dr. Má- 
rio Teixeira de Freitas as seguintes 
palavras que constituem um verdadei- 
ro hino de louvor à língua internacio- 
nal auxiliar Esperanto: 

“E se vos vier a inspiração de me 
perguntar se as sugestões do Instituto 

só tiveram em vista a vida interior do 
país, esquecidos os seus destinos na 
comunidade internacional, eu vos di- 
xei que não. Prudentemente, mas com 
firmeza e coragem, nossos consílios, 
nossas tertúlias, nossa pesquiza vão fo- 
calizando, cada vez com maior nitidez, 

os imperativos da vida nacional em 
face da sociedade internacional. 

“O primeiro deles é, não podia dei- 
xar de ser, o da cooperação e solida- 
riedade na justiça em defeza dos gran- 
des ideais humanos. Mas cooperação e 
solidariedade que se hão de estabele- 
cer, primeiro, entre os povos convizi- 

nhos nas terras livres da América. E 
os estudos realizados, a alguns de nós 
já sugeriram a tentativa de um es- 
quema fundamental de diretrizes. 

“Entre estas vem logicamente em 

primeiro lugar, como acontece na, pró- 

pria ordem interna, a do alargamento, 
coordenação e sistematização das pes- 
quizas estatístico-geográficas em todo 

o continente. Por isso mesmo o Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e Esta- 
tística já deu o seu apoio ao Instituto 
Inter-Americano' de Estatística, em 
cujo quadro foi a primeira entidade 
coletiva inscrita, achando-se tambem 
articulado com a União Pan-America- 
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na e com o Instituto Internacional de 
Estatística e a União Geográfica In- 

ternacional. 

: “Por sobre essa diretriz, três outras 

já se esboçaram, em face das quais es- 
peramos ver o Instituto empenhar em 
breve o melhor de seus esforços. Elas 
visam o estabelecimento de três condi- 
ções fundamentais para a consolida- 
ção da comunidade política americana 
nas bases do mútuo respeito, do co- 
nhecimento recíproco, do livre e inten- 

so intercâmbio social e econômico, e de 
uma perfeita comunhão espiritual. A 

primeira delas refere-se à generaliza- 
ção, no continente, do uso do sistema 

métrico decimal, a facilitar as rela- 
ções comerciais e, ao mesmo tempo, a 
elaboração e a comparação das estatís- 
ticas, o que tornará as Repúblicas ir- 
mãs perfeitamente cientes e concientes 
do que são, bem como do que podem e 
devem fazer em benefício recíproco. 
Em segundo lugar postula-se a moeda 

continental. Quando menos como moe- 
da auxiliar. Medida que facilitará o 
intercâmbio econômico «e financeiro, 
bem como as relações turísticas, esta- 
belecendo ainda um denominador co- 
mum para os valores em que traduzi- 
remos a riqueza e o trabalho das Amé- 
ricas: 

“Por fim, apontamos o melhor ca- 

minho para a verdadeira e definitiva 
confraternização dos povos america- 
nos, —- quem sabe se não chegarão a 
formar amanhã a Confederação das 
Repúblicas Unidas da América? — a 
adoção de uma língua auxiliar comum, 
que só pode ser o Esperanto. O Insti- 
tuto já o adota e o utilizará cada vez 

mais, numa demonstração prática da 
sua eficiência. Não se pode esperar 
que os latino-americanos aprendam o 

inglês de maneira bastante geral para 
que se possa utilizar correntemente tal 

idioma no entralaçamento intensivo 
das relações entre os povos das três 

Américas, Tão pouco se poderia pen- 
sar em que og norte-americanos pudes- 
sem aprender em massa, como seu se- 
gundo idioma, o espanhol ou o portu- 
guês. E assim teremos sempre uma 

barreira intransponivel se não recor- 
rermos ao idioma auxiliar. Pela sua 
facilidade, este poderá ser aprendido 

por todos os povos da América. Essa 
aprendizagem, poderosamente ajudada 
ainda pelo grande número de radicais 
latinos e saxônicos que o Esperanto 

possue, se fará suavemente, desde a 
escola primária. Mas realiza-la-emos 
tambem na melhor disposição de espí- 

PAN-AMERICANISMO E ESPERANTO 
rito, porque o nosso esforço nesse sen- 
tido não estará implicando a submis- 

são de uma parte das nossas popula- 
ções a uma criação biológica e psico- 
lógica de outro grupo, o qual, assim, 
viesse, pelo uso continental de sua lín- 
gua entre povos diversos, a exercer as- 
cendência e a ocupar situação privile- 

giada, em detrimento daquela real e 
efetiva confraternização das Nações 
Americanas, que se há de realizar em 
condições absolutamente iguais e de 
inviolavel xespeito mútuo. 

“Artificial é o Esperanto, não há dú- 
vida. Mas por isso mesmo ele se im- 
põe, pois como tal será um idioma 
neutro e não tenderá nem ia sobrepor- 

se às línguas nacionais, nem a oblite- 
rar-lhes as perduraveis características 
que lhes deram nossas heranças, nossa 
história, nossas contingências mesoló- 
gicas e raciais. Demais disso, não se 
podem conceber senão equivalentes e 
equitativas as transigências que os 
dois grupos étnicos precisam recipro- 
camente fazer-se, desde que se empe- 
nhem, sob a inspiração de um alto e 
generoso pensamento de concórdia e 
fraternidade, na realização do mais 
belo destino a que possam aspi- 

rar, em conjunto, os habitantes de todo 
um continente. Os anglo-saxões ado- 
tariam o- sistema métrico, . acompa- 
nhando os povos latinos, que já se 
vêem, felizmente, solidarizados nessa 
prática. Os hispano-americanos e os 
luso-americanos submeteriam, da sua 
parte, seus padrões monetários na- 

cionais, às mesmas características do 
dólar ouro. E unânimes, as Nações da 
América procurariam a intercomuni- 
cação espiritual, que só uma fala co- 

mum pode dar, adotando a língua au- 
Xiliar das suas línguas nacionais, en- 
sinando para isso, desde a escola pri- 
mária, um idioma neutro, fácil, rico 
e belo, como outro não existe — o Es- 
peranto”. 
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LA KARNAUBO 
(COPERNICIA CERIFERA ) 

Tipa planto el Nordoriento, la Kar- 
naubo estas abunde trovata en la tuta 
tiu ĉi regiono, ekde la nordo de Baia 
ĝis Maranhŝo, sed estas Ŝtato Cear4 
la plej bone favorita de la Naturo, kiu, 
per unu el siaj kapricoj neatingeblaj 
de la homa inteligenteco, bonvolis fari 
ĝin la plej riĉa gardanto de tiu gran- 
dega vegeta trezoro. 

Palmarbo je notinda alteco kaj ele- 
ganta stipo, la karnaubo oferas, per 
sia kapitelo el murmurantaj ventumi- 
loj, strangan kaj tipan guston al la ve- 
getaĵaroj el Ceara, malriĉaj je speci- 
menoj, kie la karnaubo regas suverene 
kaj eĉ, en kelkaj lokoj, estas preskaŭ 

Al la vido de tiu, kiu ĝin transpasas 
dum la tago, nenio estas pli plaĉa, ol 

tiuj pejzaĝoj je eleganta kaj nevulgara 

aspekto. Tie, iu, kiu kreskis ekster- 
mezure, kurbiĝante sian supron, kva- 

zaŭ iu, kiu sin fleksas sub grandega 

ŝarĝo. Tie ĉi, kelke da guandoj aŭ ju- 

naj karnauboj, imitantaj originalajn 

stumpojn. 

Ĉio ellasas neegaleblajn gracon kaj 
delikatecon, memorigante la strangan 

novelon pri P ekzisto de tiu arbo al- 
nomita “arbo de P vivo”. 

Usono certe scias, ke la vakso el kar- 
naubo, kies plej granda aĉetanta mer- 

kato ĝi estas, eliras el tiuj regionoj, 
kie kreskas civilizacio naskita el tiu 

nova industrio, kiu uzadas tian riĉe- 
gan materialon, kiel unu el la plej 

  

  

Aspektoj de ekspluatata karnaubaro, en Stato Ceard. 
(Kliso el “Revista Brasileira de Geografia”) 

la unika vegeta loĝanto sur la dezer- 
taj ebenaĵoj. 

Se nokta vojiranto trapasas krudan 
karnaubaron, el la multaj etendiĝantaj 

je kelkaj mejloj apud la bordoj de la 
rivero Jaguaribe, certe li sentas la 

strangan emocion je profunda naturo, 
faritan de l' bruetaj palmobranĉoj fra- 
pitaj de la dolĉa venteto. Kaj, se tio 

okazos en unu el tiuj mirindaj noktoj, 
kiam la luno disradias sian arĝentan 
lumon tra la spaco, tiam la emocio de 
li sentata estas ankoraŭ pli granda, 

ĉar ĝi rememorigas la antikvajn tem- 

pojn, kiam aroj da maliculoj fiere 
marŝadis tra la karnaubaro, kies lon- 
gmaldikaj ombroj ektas ilia funebra 
imito. Ĉiumomente ŝajnas al la nesin: 
garda vojiranto, ke fima bando estas 
aperonta inter la ombroj por trudpre- 
ni al li monon aŭ eĉ lian propran vi- 
von. 

utilaj al la iloj por la moderna kom- 
forto. 

Elprofitante ĝin por la fabrikado de 
preparaĵoj por vaksi veturilojn kaj me- 

blojn, por la fabrikado de ĉia speco de 
polurado je nekredebla rezisto, farante 
el ĝi la plej diversajn uzojn, nome: por 
la preparado de l” karbopapero, kiel 

purigilon por la fabrikado de aromaj 

alkoholoj, enirigante ĝin en la fabrika- 
don de sigelvakso, diskoj kaj multe da 

aliaj iloj, la usonanoj eble ne scias, ke 

tre densa popolamaso vivas per la res- 
taĵoj de P produktoj de tiu eksteror- 
dinara arbo, kiu fariĝis la enviinda ri- 

ĉaĵo de tiu regiono, permesante al ĝiaj 
loĝantoj sin subteni preskaŭ nur per 
la ekspluato de.ĝiaj produktoj. 

Tial, eĉ se oni ne konsideras la vak- 

son, kiel produkton de grava eksporto 
kaj larĝa komerco, pri kiu ni jam pa- 
rolis, oni povas rigardi la karnaubon, 

kiel “arbon de l' vivo”, pro ĝiaj mul- 
taj praktikaj uzoj. 

El ĝi.oni ĉion profitas kaj nenion 

perdas. : 
Ĝia ligno, bonega por konstruado, 

havas notindan reziston kontraŭ la 
akvo,.el kio ĝia uzado por pontoj, ple- 
ktobariloj, k. t. p. La trabaĵo, kiuj el- 
tenas la tegmentojn de !” nordorientaj 
loĝejoj estas, grandparte, el karnau- 

bo. La tigoj, kiuj estas la foliportiloj, 
estas uzataj en diversaj malgrandaj in- 

dustrioj, kiel modelaĵo de korkoj, ka- 
ĝoj, kribiloj, kc. 

Ĝiaj radikoj estas medicinaj. Ĝia 
frukto, nigra kaj dolĉa, estas ĝenerale 
ŝatata pro sia agrabla gusto. Ĝi es- 
tas precipe utila por la nutrado de 
porkoj. 

El ĝia trunko oni ekstraktas ame- 
lon, el ĝia rezino oni povas havigi su- 
keron, per ĝiaj semoj oni preparas 

trinkaĵon similan al la kafo. Fine, la 
nordorienta enlandano, dum malfacile- 
gaj epokoj, utiligas tiun arbon mult- 
maniere por venki la malsaton. 

La industrio de ĝia pajlo estas varia 

kaj interesa. Post la ekstrakto de la 
pulvoro destinata al la vakso-fabrika- 

do, oni ĝin utiligas por la tegmentoj 
de kabanoj. Ĝi liveras ankaŭ vegetan 
fibron, per kiu oni faras ŝnurojn, ma- 
tojn kaj multege da objektoj nepre 
necesaj por la vivo de la enlandanoj. 

Estas ankoraŭ kandeloj faritaj el 
vakso por lumigi la hejmojn de la en- 
landa homo. 

Estis prava la poeto, kiam li dira- 
dis, ke karnaubo “estas lumo, hejmo 
kaj pano”. 

Lastatempe aperis la ideo pri la pro- 
fito de la pajlo por la industria pro- 
duktado de la celulozo, produkto ve- 
geta grandamplekse uzata, precipe por 
la fabrikado de gazet-papero. 

Tiel valora, kiel utila arbo, ĝi me- 
ritas specialajn zorgojn de la regis- 
taro, kiu senĉese turnas siajn aten- 

tojn al la grandvalora copermicia ce- 
rifera. Sennombraj estas la problemoj 
pri ĝi, unuj solvitaj kaj aliaj solvotaj. 
El la unuaj oni citas tiun pri la pro- 
tekto kaj multobligo de la natura arbo 
de la nordorienta enlando, ĝis nun ple- 
numita de la sola povo de la naturo, 
kiu ĝin semadis sencele sur tiuj ebe- 
naĵoj kaj ebligas, ke la semoj hazarde 
disĵetitaj ĝermu kaj plimultiĝu en no- 
vajn arbojn, kiuj kreskas kaj vivas 
sen specialaj zorgoj. 

Jen estas la karnaubo, kiel unu el 

la plej grandaj brazilaj riĉaĵoj kaj 

esenca elemento de la nordorienta 
ekonomio. 

(El portugala originalo tradukis 
LUCIMAR de OLIVEIRA, el Limoei- 
ro, Stato Ceará). 
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O momanto € das Amĉricas, do Pan- 
americanismo. O Velho Mundo volve 

os olhos angustiados para seus filhos, 
seus herdeiros de milĉnios de esforcos 
e exclama: “Fazei vós o que nós não 
conseguimos! Colhei o fruto de nos- 
sas experiências, de nossos sofrimen- 
tos milenários e estabelecei a comptre- 
ensão entre os homens, ensinai-lhes a 
amar e trabalhar em paz e harmonia!” 

Nos jornais teem aparecido as mais 
belas idéias de aproximação e confra- 
ternização dos povos americanos. A 
Conferência dos Chanceleres foi um 

brilhante triunfo do americanismo em 
ação. Todos os pensadores deste he- 

misfério sentem no coração o anseio 
de fazer algo para que não se repro- 
duzam entre nós os tristes eventos que 
no Velho Mundo envergonham a civi- 

lização, cobrem de luto o Cristianis- 
mo, negando-lhe por toda a parte os 
ensinos de origem divina. 

Dentre as idéias mais interessantes, 
temos lido a sugestão de que as três 
principais línguas da América devem 

ser ensinadas a todos os americanos. 
Todos nós devemos aprender espanhol 

e inglês, todos os hispano-americanos 
devem estudar inglês e português, to- 
dos os estadunidenses devem saber 
português e espanhol. Como idéia é 

excelente. Devemos quanto antes sub- 

stituir o ensino do francês e do ale- 
- mão pelo do espanhol. Quanto ao in- 

glês, já é ensinado há mais de um sé- 
culo en nossas escolas secundárias e 

colégios comerciais. Se ninguem Oo 
aprendeu até agora suficientemente, a 
culpa não é nossa, é da língua mes- 
ma que é muito irregular, muito iló- 
gica, de pronúncia inaprendivel. 

Dizer que os norte-americanos 
aprendam duas línguas estrangeiras, 
tambem, é coisa facil; o difícil é que 
eles aprendam pelo menos uma. O 
francês é ensinado há séculos na Gran- 
de República do Norte, mas a verdade 
é que nenhum estadunidense o apren- 
de, como não aprende nenhuma outra 
língua estrangeira. Tenho conversado 
com uma infinidade de intelectuais 
norte-americanos, mas nenhum deles 
fala o francês. Quando não sabem Es- 
peranto, temos que nos entender é 
mesmo no meu péssimo inglês. 

Muito mais prático, portanto, do 
que a introdução de mais duas línguas 
nos programas de ensino obrigatório, 
seria a adoção de uma única e infini- 
tamente mais fácil do que todas as 
outras, uma língua que se aprende de 
fato e a fundo em pouquíssimo tem- 

Português, Inglês e Espanhol 
po. Essa língua é o Esperanto. Em 
todos os países americanos encontram- 

se pessoas que falam e escrevem com 
absoluta perfeição o Esperanto e o 
aprenderam somente nos livros, sem 

auxílio de mestres e quando tiveram 
mestres foram estes formados só pela 
leitura, pois que as nossas Universi- 
dades ainda não teem cadeira de Es- 
peranto. 

Se a língua é tão faci! que se pode 
aprendêla a fundo, chegar à absoluta 
perfeição em prosa e verso, sem au- 
xílio de mestre, que será então quan- 
do o estudo fôr organizado pelos com- 
petentes, em cursos regulares nos gi- 
násios, escolas 

normais? 

Teremos vencida para sempre a bar- 

reira da incompreensão internacional. 
Não só todos os povos da América se 

entenderão às mil maravilhas, seus li- 
vros serão lidos igualmente em todos 

os paises sem necessidade de tradução, 
como ainda o Novo Mundo terá dado 

o exemplo ao planeta todo. Será tal a 
importância prática e cultural do Es- 
peranto que todos os povos do mundo 

o aprenderão e nele produzirão livros, 
revistas, jornais, programas de rádio. 

Nesse sentido já temos alguma ex- 
periência. Alguns livros brasileiros 
publicados em Esperanto teem sido en- 

tusiasticamente recebidos nos Estados 
Unidos e em muitos outros países da 
América. 

Em substituição à idéia de ensina- 
rem-se as três línguas principais em 

todos os países do Novo Mundo, suge- 
rimos nós o plano de ensinar-se única- 

mente o Esperanto ao lado da língua 
nacional de cada país. Temos expe- 
riência para dizer sem hesitação: O 
Esperanto todos aprenderão, mas as 
línguas estrangeiras quasi ninguem 
aprenderá. 

Nada mais facil do que um acordo 
americano nesse sentido para uma 
experiência de cinco anos. O Brasil 

já não precisa consultar ao seu Con- 

selho: Nacional de Educação, porque 
o parecer neste sentido já está apro- 
vado há mais de dois anos. 

kono. 

  

“QO Brasil Esperantista” petas 
al la estraranoj de l” brazilaj 
kluboj kaj al la brazilaj dele- 
gitoj de I. E. L., ke ili sendu 
monatan raporton pri siaj pro- 
pagandaj kaj instruaj laboroj. 

de comércio, escolas 

  

LA VIDVINETO - 
De todos os escritores brasileiros aque 

le cuja obra —— talvez, em parte, por se 
ele, entre todos, um dos mais genuima: 

mente brasileiros, — é uma das que mali 

se leem entre nós, é, sem contestação pos 
sivel, José de Alencar. A 

E, de todos quantos gostam das belas 

letras, só não a manuseiam os francelhos, 
aos quais mais apraz deglutirem o que 
vem da França, e não raro lhes chega ás 

mãos traduzido em calão, ou quasi isso. 
Está bem de ver que, quando falo na 

obra muito lida do grande escritor, aludo 
é aos seus romances e novelas, que consti- 

tuem a sua “forma por excelência”, real- 
cando-se na mesma província da sua lar- 

ga atividade intelectual, O Guaraní e Ira- 
cema. 

E' que a sua notavel obra de romancís- 
ta, exuberante de seiva, e saturada de gra- 
ca atraente, dominou, pela disseminação 
que logrou, o mais que saiu da sua bôca 

de parlamentar eloquente e da sua pena 
de vibrante jornalista, biógrafo concien- 

cioso, crítico seguro, teatrólogo imagino- 

so, jurista abalisado, etc. 

Afora os dois citados romances outros 
fizeram época, e continuam a ser folhea- 

dos com o mais vivo interesse pelo público 

elegante. 
E' o que se dá, por exemplo, com as 

Minas de prata, O tronco do ipô, O gaú- 
cho, Luciola, Diva, Senhora, bem como a 
deliciosa novela A. viuvinha, que se tem 
quasi sempre editado num só volume, jun- 
tamente com a denominada Cinco mi- 
nutos, por via da curta extensão de am- 

bas, e talvez porque viessem as duas a 

público quasi ao mesmo tempo nas colu- 
nas do “Diario do Rio”, que ele dirigiu 
por três anos, a contar de 1856. 

De.A viuvinha sai agora mais uma edi- 

ção, destinada a ter leitores em todo o 
mundo civilizado, pois estã vertida para 

o Esperanto, língua falada por milhões 

de indivíduos espalhados por todas as na- 
ções cultas. 

La vidvineto se denomina ela na tradu- 

ção que foi feita pelo solido e infatigavel 

esperantista Dr. L. C. Porto Carreiro Neto, 
nome vantajosamente conhecido tanto nos 

circulos interessados pela. “lingua auxili- 

ar” quanto nos nossos meios educativos e 

litero-culturais, já como secretário geral, 

que foi, da Liga Esperantista Brasileira 

e membro, que é, da Comissão Linguística 

Internacional, já como professor e diretor 

da Escola Nacional de Química, já pelos 

muitos e valiosos trabalhos seus que cor- 
rem impressos, 

Traduzir é sempre uma tarefa dificil, 
tratando-se, especialmente, de trabalho li- 

terário. R 

E traduzir para o Esperanto não é mui- 

to facil, por via das dezesseis regras fixas 

que, na formosa língua de Zamenhof, im- 
pedem, por um lado, as cambiantes que as 
mais consentem, mas que, por outro, fa- 

cilitam a sua vulgarização, e recomendam 
a sua aceitação como idioma universal. 

O trabalho em apreço não permite, po- 
rem, que o tradutor seja 'o traidor pro- 
clamado pelo prológuio italiano, 

A já de sobejo comprovada aptidão do 
Dr. Porto Carreiro Neto como escritor, 
como esperantista e como tradutor para 
logo asseguram que, na “língua-segunda”, 
a novela de Alencar conservará de par 
com a atração do seu enredo, o encanto 
da sua forma original, — D. B. Fes 

(Dominpos Barbosa, Do “Jornal do 
Brasil”).
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De la unua ĝis la dek-sesa de Fe- 
bruaro nunjara restis en nia ĉefurbo 
la klera argentina esperantisto D-ro 
Jaime Scolnik, profesoro ĉe la Univer- 
sitato de Cordoba, Argentino, kaj tre 
klera kuracisto. Dum sia restado en 
Rio-de-Ĵaneiro D-ro Scolnik faris tri 

tre erudiciajn publik-paroladojn pri 
kuracistaj temoj rilataj al sia specia- 

ur roro cine SCOTT 

al la plej notindaj urblokoj, preskaŭ 
ĉiam akompanata de brazilaj esperan- 

tistoj. 
Ian matenon, laŭ invito de esperan- 

tistaj radigimnastikuloj, li ĉeestis, ĉe 
Rádio Nacional, lecionon pri gimnas- 

tiko de profesoro Osvaldo Diniz Ma- 
galhŝes, vera amiko de Esperanto, kaj 
ian jaŭdon vizitis la sidejon de Rádio 

  

Grupo farita dum vizito de d-ro Jaime Scolnik al la sidejo de 

Brazila Ligo Esperantista 

leco. Liaj tezoj temas ĉiam pri scienca 

disvastiĝo, laŭ populara intereso, kaj 
tial li havas grandajn ĉeestantarojn. 

Lia ĉefa instruado al la popolo estas 
tio, ke la malsanoj estas kaŭzataj — 
plej grandparte — de nutraj eraroj, 
alkoholo, tabako, manko de lumo kaj 
aero, troaj laboroj aŭ manko de ek- 
zercoj kc. Sekve, ke oni povas eviti 
preskaŭ ĉiujn malsanojn, vivante kon- 
takte kun la naturo, prudente sin nu- 
trante kaj evitante ĉiujn ekscesojn. 
Tio estas la naturista sistemo eviti la 
malsanojn. 

Li ankaŭ instruis multajn naturajn 
procedojn kuraci diversajn malsanojn. 
Aŭdinte tiujn paroladojn kaj leginte 

la librojn pri scienca disvastiĝo de 
D-ro Scolnik, oni konvinkiĝas, ke ĉiu 

malsano estas puno de la naturo por 
ofta peko kontraŭ ĝi. 

D-ro Scolnik estas aŭtoro de du ler- 

nolibroj pri Esperanto presitaj en nia 
Ĉefurbo, antaŭ tri jaroj, kaj jam tre 
disvastigitaj en la hispanlingvo-paro- 

lantaj landoj. 

Li faris du longajn vizitojn al la 

sidejo de Brazila Ligo Esperantista 
kaj Brazila Klubo “Esperanto” kaj 
vizitis konatajn esperantistojn, kun 

kiuj li korespondadis, kaj promenadis 

Transmissora, kie li aŭdis poresperan- 
tan lecionon de S-ro Ismael Braga. 

D-ro Scolnik, kiu vizitis kelkajn sud- 
brazilajn urbojn, intencas reveni al 
Brazilo por viziti nordajn urbojn. 

Bonan vojaĝon al lia patrujo kaj 
baldaŭan revenon al la nia, estas niaj 
deziroj! 

TUTAMERIKANISMO 

El letero sendita de s-ro George A. 

Connor al la Prez. de BLE ni elĉer- 
pis la jenajn pecojn: “Mi jam okazigis 
du kunvenojn de nia Interlingva Aso= 
cio Panamerikana, en la Hotelg Nov- 
Jorkano. Ni regule kunvenas en la 
dua vendredo de êiu monato. La unua 
estis kunveno por raporti al la anoj 

pri nia neniam forgesebla vizito al vi, 
samideanoj de Brazilo. La kunveno en 
Novembro estis ankaŭ pri Brazilo. Nia 

komuna amiko, S-ro José Garrido 
Torres, kaj la nova S-ino Garrido Tor- 
res, (ŝi estas tre ŝatinda juna Brazi- 
lanino), ĉeestis. S-ro Garrido Torres 
paroladis en nia kunveno (Seminara 
vespero pri Brazilo). Ĉiuj multe ĝuis 
la vesperon kaj ni ŝuldas multe al la 
bonkora amiko nia, sinjoro Jose Gar- 
rido Torres. Li estas tre helpema al 
ni. Diru al D-ro Domingues, ke mi opi- 
nias ke ni ŝuldas al li pri tiu amikeco, 
ĉar S-ro Garrido Torres konas lin kaj 
pro tiu fakto simpatias al ni. Do, mul- 
tan dankon al S-ano Domingues an- 
kaŭ. La sekvonta kunveno nia estos 
pri nia najbara lando Meksiko. Ni 
montros filmon kaj aŭskultos al fama 
sinjorino pri Meksiko. S-ino William 

Lloyd Garrison, la 3a, parolados an- 
taŭ ni pri Meksiko. Ŝi estas de la fama 
familio kiu estis multe konata en his- 
torio pro la granda propagando dum 
nia civila milito kontraŭ la sklaveco. 

Nun ĉi tiu ano de la familio estas ĉef- 
. estrino de la Muzeo por Infanoj, (fa- 

ko de la Instituto de Artoj kaj Scien- 
coj) en Bruklino (kvartalo de Nov- 
Jorko). Do, ni kaptas pli kaj pli da 

atento el la ĝenerala publiko, pro mia 
altgradaj kunvenoj”. 

  

URBO SALVADOR 
Editada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatistica. Praca Maua, 
7-11.º — Rio-de-Janeiro. 

Já de há muito não tínhamos em 
nossa mesa og atraentes impressos tu- 
rísticos em Esperanto. Eis que chega 
às nossas mãos esta brochura sobre a 

cidade histórica de Salvador, capital 
da Bahia. 

As 88 fotografias que ilustram a 

brochura mostram objetos de arte da 
época colonial, que certamente se es- 

peraria encontrar em Bahia; mas ao 
lado das antigas igrejas encontramos 

uma fotografia da mais vasta Escola 
Normal da América do Sul, do mais 

puro estilo moderno. 

Mas esta brochura tem uma impor- 

tância especial, porque foi oficialmen- 
te dedicada ao Segundo Congresso Tn- 

ter-americano de  Municipalidades, 
realizado em Santiago do Chile. 

Agradecemos cordialmente aos edi- 

tores e recomendamos aos esperantis- 
tas que o possuem ou o possuirem, 

que a usem inteligentemente como ins- 
trumento de propaganda. 

(Do “Argentina Esperantisto”, de 

Dezembro de 1941). 

ESPERANTO 

Série Pedro II Coleção “B” 

CADERNO CONTENDO 

Gravuras e Vocabulários para o ensino 

do Esperanto pelo Método Direto 

  

(Tradução do vocabulário por A. Couto | 

Fernandes) 

PRECO 3$000 
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O Brasil Esperantista 
ENHO em mãos mais um número — 

47-48 (3306-307), relativo a Novem- 
bro e Dezembro de 1941 — de O Brasil 

Esperantista, o simpático orgão da uti- 
líssima Liga Esperantista Brasileira. 

Nele se encontram, entre outros tra- 

balhos de valia, três publicações que para 

logo me chamaram a atenção. 
Uma, é o artigo em que se comemora 

a passagem do octogésimo segundo ani- 

versário do nascimento do Dr. Zamenhof. 

o genial e sábio glotólogo ao qual se deve 

a criação do Esperanto. 

E' tocante e muito de louvar a justiça 

e a fidelidade com que os milhões de es- 

perantistas do mundo inteiro cultuam a 

memória do glorioso idealista polonês 

que pôs toda a sua ciência e toda a sua 
atividade intelectual a serviço do seu no- 

bre anseio de paz, fundando a língua-se- 

gunda para melhor entendimento entre os 
homens e maior harmonia entre as na- 

ções. Hoje, mais do que nunca, ele deve 

ser apontado como exemplo, pelo que a 
homenagem do orgão da Liga tem uma 

significação ainda mais alta. 

Outra, é o apelo endereçado aos espe- 
rantistas brasileiros para que, correspon- 

dendo ao da Universala Esperanto Asocio, 

sediada no Palácio Wilson, em Genebra, 

Suiça, enviem auxílios monetários aos es- 

perantistas que estão sem recursos por 

via da guerra, e entre os quais se acham 

nada menos de cinço membros da família 

Zamenhof, em Varsóvia. Creio bem ser 

de todo desnecessário acentuar o duplo e 
simpático aspecto que tem o apelo em 

apreço, que vale por mais de uma home- 

nagem indireta á memória do pacifista 

que fundou a língua-segunda e como ma- 

nifestação de solidariedade humana, bem 

cristã. Estou, pois, que a ele correspon- 

derão, não só os nossos esperantistas, 

como tambem os brasileiros que o pude- 

rem, e os poloneses que aquí estão. 
E a outra é a eloquente Memória apre- 

sentada pela Liga Esperantista Brasileira, 
ao Primeiro Congresso de Brasilidade. 

Aquf mesmo tenho insistido em mos- 

trar, tal qual o mesmo documento, que o 

Esperanto exatamente por ser uma língua 

meramente “auxiliar”, isto é, uma “lín- 

gua-segunda”, não só “não combate”, 

como até estimula” o patriotísmo de quem 
a aprende. 

Tornada ela “obrigatória”, com aquele 

carater e aquela função, em todo o mun- 

do, os indivíduos não precisarão, como ho- 

je precisam, estudar varias línguas es- 

trangeiras. 

O tempo que, com a aprendizagem das 

mesmas, ora dispendem, utilizarão — sa- 

bendo o Esperanto, para se entenderem 

com a gente de outros povos e diverso 
falar — na conquista das noções cienti- 

ficas, que, dia a dia, mais se alargam, e 

mais complexas se tornam, tomando a 

quem estuda tempo cada vez maior. E 

todos assim poderão aperfeiçoar-se no co- 

nhecimento do idioma patrio — coisa que 

se está tornando indispensavel no nosso 

país, a bem mesmo do nosso nacionalismo. 

Nem se diga que a universalização do 

Esperunto como lingua iuvernacionul obri- 

gatória é dificil, por via das nações que 

disputam a mesma honra para as suas. 

Exatamente a que mais o deseja é a 

Inglaterra, sendo, porem, a que mais cus- 

tosamente o lograria, pelas profundas di- 
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MALNOVA BIENO 

(Portugallingve verkis Ricardo Gonçalves, 
poeto el S. Paŭlo, aŭtoro de “Ipĉs”. 

' 

La longajn tagojn pasas mi Ĉi-tie, 

en izolej”, sen ĝojoj, sen angoroj. 
vidante birdojn flugi kruelinie 
kaj la pajnujojn 1) vesti sin per floroj. 

Mi loĝas sola ĉi, sen akompanoj, 
en ombra, stranga dom” kun Cambregaro ; 

ĉirkaŭe estas de l' bien' kabanoj; 
ĉe l fon' la blu-figuro de l! montaro. 

Ĉe l” orlo de l virga arba” mistera 
ĝemas la turb”, al la nid' revenante 
en la pensema silento vespera, 
kaj patativoj 2) trilas dolĉakante. 

Mi vidas, ĉe l” fenestro kliniĝante, 

ke inter ?” arbetaroj ne-tro belaj, 

flavbranĉaj ipeoj kreskas gigante, 
kaj perobujoj 3) kurbaj kaj malhelaj. 

La lun” malgaja poste sin enmetas 
sur la opalĉielon; kaj tra ” kampoj, 
super la akvoj de l lago dancetas 
lampiroj kaj lumetas kvazaŭ lampoj. 

Susuras strange nun la densarbaro; 
la nokt” somera havas tian brilon 
ke, kvazaŭ en malhelarĝent”, ĵusaro 4) 

sur montkulmino pentras la profilon. 

Eniras mi, lignetojn ekbruligas 

kaj, ĉe / aŭdad' de fora bru” kaj krakoj, 
tragikajn negro-dancojn memorigas 
kaj sonojn de tambur” kaj atabakoj 5). 

1) Pajnujo (port. paineira), vegetalo kiu produktas 
2) Patativo, speco de brazila birdo. 

3) Perobujo, brazila arbo bignoniaca. 

4) Jusaro, spcco de palmo. 

5) Atabako, 

“pajno”-n, specon de kotono. 

muzika instrumento, de origino hinduja; simila al la cimbalo. 

(Esperantigis Francisco Valdomiro Lorenz). 

  

JUĜA GAZETO 
(GAZETA  JUDICIARIA) 

Ni ricevis la specialan numeron de 
la tre konata “Juĝa Gazeto”, kies di- 
  

ferenças que a pronúncia do inglês apre- 

senta de pais para país, de região para 

região, e pela multiplicidade de exceções 

que contem, ao invés do Esperanto, que 

tem imutáveis, porque mantidas por um 

orgão controlador, as regras que lhe dis- 

ciplinaram a prosódia, a sintaxe e a se- 

mantica. 

E só ele, naquele mister, não tocara 
nos melindres do amor-próprio de nenhu- 

ma nação, porque, não sendo de um BONO, 

pode sĉ-lo de todos. — D. B. 

(Domingos Barbosa — Do “Jornal do 
Brasil.”). 

rektoro estas d-ro Rolando Pedreira, 
memorigan de ĝia 15a fondiĝa datre- 
veno. Ĝi estas presita en luksa pa- 
pero kaj enhavas, krom multego da 
anoncoj, interesajn kaj edukajn arti- 
kolojn de la prezidanto kaj kelkaj mi- 
nistroj de la Supera Federacia Tribu- 
nalo, de la prezidantoj de Apelaciaj 
Tribunaloj de la Federacia Distrikto 
kaj de kelkaj Ŝtatoj, de kvin superaj 
juĝistoj de tiu Tribunalo, de la Jus- 
teca Sekretario de Stato de Espirito 
Santo, de la ĝenerala prokuroro de la 
Respubliko kaj de la fama juĝisto Clo- 
vis Bevilaqua. 

Ni sendas koran a kaŭ al d-ro 
Rolando Pedreira, kiu estas tre sim- 

patia al Esperanto.
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BRA ZILA KRONIKO. 
AMAZONAS — Mandus. La trian 

de Februaro s-ro Sebastião Augusto 
malfermis, ĉe la Lernejo por Socia 
Senvo, la kurson de Esperanto, pri kiu 
ni parolis en nia lasta numero. Arti- 
koloj de s-ro S. Augusto aperis en la 
gazeto “União Portuguesa”. Unu el ili 
li dediĉis al f-ino Linda Dau. 

  

Potografaĵo de la esperanta ckspozicio organizita de 

MARANHÃO. — São Iuiz. D-ro 
Francisco de Salles Montello, ano MJ 
„de niaj Ligoj, loĝas nun en tiu ĉefurbo, 
Ni esperas, ke li kaj d-ro Aldemar Bra- 

„sil Corrĉa, notario, (Rua Afonso Pena, 
119), klopodos por fondi klubon por 

la propagando de Esperanto. Ni devas 

rememori la viglan propagandon tie 
faritan dum kelkaj jaroj de nia mor- 

tinta samideano s-ro Domingos Perdi- 
gio, kiu malaperis post lia morto. 
CEARÁ. — Fortaleza. Artikolo pri 

Esperanto aperis en la gazeto “O 
Povo”. 

Limoeiro. Pagis siajn nunjarajn ko- 
tizojn al niaj Ligoj la jenaj geanoj de 
la “Grupo Esperantista de Limoeiro”: 
sro) dro Deoclecio Lima Verde, pre- 
zidanto (kiel MA); d-ro Pedro Bvange- 

lista de Souza, d-ro Samuel Bĉdĉ Fi- 
lho, d-ro Albelar Pinheiro Teles, Odi- 
lon Odilio da Silva, sekretario; Rufi- 

no Maia e Silva kaj Macario Alcides 
Freitas, f-inoj Lucimar Oliveira “kaj 
Adelia Faheina, kasistino. 
RIO-GRANDE-DO-NORTE. — Na- 

“tal. Dank' al klopodoj de la estraro de 
“Esperanta Asocio de Rio-Grande-do- 
-Norte” kaj bonvolo de d-ro Luiz da 

Câmara Cascudo, honora asociano kaj 
arta direktoro de la “Rádio Educa- 
dora de Natal”, tiu ĉi starigis la dis- 

radiadon de poresperantan horkvaro- 
non, kiu komenciĝis la 27an de De- 

cembro kaj. okazas ĉiusabate, de la 16, 
15a ĝis 16.30a. Ĝi disradias per mezon- 
doj, laŭ la frekvenco de 1.270 kiloci- 

  
“Grupo Esperantista 

Couto Fernandes” kaj okazinta. en la urbo Caruaru, Stato Pernambuco 

kloj. Al la estraro de la Radisocieto 
BLE sendis dankan kaj gratulan je 
teron. 

Pagis siajn kotizojn por la nuna 
jaro la jenaj asocianoj: s-roj Moacir 
S. Cunha kaj Arlindo Castor de Lima, 
kiel MJ; kaj s-roj Geronimo dos San- 
tos, Luiz M. Alves kaj João Pereira de 
Siqueira, kiel AM. La du unuaj fariĝis 
delegitoj de IEL. En la sidejo de tiu 

asocio malfermiĝis, la 18an de Janua- 
ro, kurso de Esperanto. 

La “Grupo Esperantista Lidja Za- 
menhof” festis per solena kunsido la 

naskiĝan datrevenon de d-ro Zamenhof. 
La grupo malfermis la duan de Fe- 
bruaro novan kurson de Esperanto. 

"Artikolo de s-ro Moacir 8. Cunha 
kaj letero de Ismael Braga al d-ro 
Gentil Fernandes aperis en la gazeto 
“A Voz da Caserna”. Tiu ĉi kaj “A 
República” ankaú publikigis notojn 

pri Esperanto. 
PERNAMBUCO. — Recife. Aten- 

dante la decidon de la Departemento 
de Gazetaro kaj Propagando la “Per- 

nambuka Esperanto-Asocio” prokras- 
tis la aperon de sia bulteno, kies Sep. 
— Oktobra numero ni ĵus ricevis. Ĝi 

enhavas artikolon de s-ro Ismael Bra- 

ga titolitan “Nekonata debato”, alian 

de d-ro A. Gentil Fernandes kun la 

titolo “Etimologiaj ĵongladoj en lin- 

gvo Tupi-a” kaj lecionon de Esperanto. 

Vizitis la prezidanton de tiu asocio, 

d-ron Aguinaldo Lins, d-ro Humberto : 
de Vasconcelos, lerninto de nia karme- 
mora Odilon de Araujo, kiu nun loĝas 
en Catolé do Rocha. Dum lia vizito 

li sciigis d-ron Aguinaldo pri la klo- 

podoj, kiun li faras, por fondi en sia 
loĝurbo grupon esperantistan. Ni es- 
peras, ke tio fariĝos realaĵo. 

Caruarú. De la 14a ĝis la' 25a de De- 
cembro lasta, kiel memoraĵo pri la nas- 

kiĝa datreveno de d-ro Zamenhof, oka- 
zis la Unua Nordorienta Ekspozicio de 

Esperanto, organizita de “Grupo Es- 
perantista Couto Fernandes”, kies pre- 

zidanto estas sro Evandro de F. Vas- 

concelos. Aparte ni publikigas foto- 

grafaĵon de tiu ekspozicio, kiu estis 

bone vizitata. Funkcias kurso de Es- 
peranto ĉe la Komerca Akademio. Ni 

legis, ke la bildo kun la fotografaĵoj 

de l” librotenistoj, kiuj ĵus finis la 
kurson de librotenado de tiu Akade: 
mio, enhavas la jenan frazon en la 
helplingvo: “Esperanto jam venkis la 
mondon!”. 

BAÍA. — Salvador. Ni ricevis de la 
estraro de “Esperanta Grupo de Baia” 
belan karton kun deziroj pri Feliĉa 
Novjaro. 

Alagoinhas. Ni legis en “O Popu- 
lar”, ke la tiea “Rotary Clube”, kun- 

veninta en Novembro lasta, diskutis 

la kreadon de kurso de Esperanto ĉe la 
unuagradaj lernejoj en la industriaj 

centroj, komencante ĉe tiu de Cortume 

S. Paulo. 

ŜTATO RIO. — Niteroi. Ĉe la sidejo 
de “Brazila Ligo Esperantista” oka- 
zis ekzameno de du lernantinoj de P 
kurso de Esperanto, kiun direktis ĉe 
la “Faculdade de Comércio” d-ro Ma- 
rio Ritter Nunes. Ili estas distinge 
aprobitaj kaj ricevis la ateston pri ler- 
nado. Jen ilial nomoj: f-inoj Maria 
Margarida Macedo kaj Déa Cordeiro 
Couto. 

Barra Mansa. Aliĝis al niaj Ligoj 
kiel MA d-ro Jose Maria da Costa, ku- 

racisto. 
SAO PAULO. — São Paulo. Sub la 

aŭspicioj de la “S. Paulo Esperanta 
Klubo”, 'daŭras: la ĉiutaga disradiado 
en Esperanto farata de la stacio de 
“Radio Piratininga”. Ĝi konsistas el 
kursoj, paroladetoj, kronikoj, kantoj, 
kaj deklamadoj. 

Nia delegito s-ro Osvaldo Leite de 
Moraes, kiu ĵus edziĝis, vojaĝis al Rio- 
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-de-Janeiro kun sia edzino. Ili vizitis 
“la prez. de BLE, kiu estis malsana. 
„Suntos. La “Grupo Esperantista 

Francisco Valdomiro Lorenz”, kiu 
fondiĝis la 15an de Decembro 1940a, 

filiiĝis al niaj Ligoj pere de la jenaj 
klubanoj: s-roj Lauro João Costa (kiel 
MJ), Nilo Pinto da Silva, José Augus- 

“to Henriques, Manoel Abdon José dos 
Santos, Armindo Vaz Pereira Silva, 

Mauricio Foschi kaj José Sarmiento 
Marques. En la sidejo de tiu grupo 

(Rua Henrique Porchat, 4 — 2.º an- 
dar) funkcias kurso de Esperanto. Ĝia 
prez. sro Lauro João Costa vizitis la 
sidejon de BLE. 
RIO-GRANDE-DO-SUL. — Urbeto 

.S. Sebastido (D. Pedrito). Pere de sia 

prez., s-ro João C. Severo, kaj aliaj 
kvar grupanoj aliĝis al niaj Ligoj la 

“Esperanto-Rondeto de S. Sebastião”, 
fondita la 20an de Septembro lasta. 
Sub la rubriko “Per Esperanto” ape- 
ris artikoloj pri la esperantista mo- 
vado. La Rondeto organizis ekspozi- 
"cion de esperantaĵoj, kies inaŭguro 
'okazis la 25an de Decembro. Dum kel- 
kaj monatoj ĝi povas esti ĉiutage vi- 

-zitata de la publiko. 
MINAS GERAIS, — Belo Horizon- 

fe. La unuan de Januaro okazis la ek- 

posedo de la nova estraro de la “Gru- 
po Esperantista Humberto de -Cam- 
pos”, konsistanta el la jenaj personoj: 

s-roj inĝ, Jose Dias Vieira — prez., 
Luis Anacleto Silos — sek. kaj Misael 
Alves Mendes — kasisto. La grupo 
daŭrigas sian kurseton por komencan- 
toj. ; 

La grava jurnalo “Diário da Tar- 

de”, kiun sekretariis nia fervora sa- 
mideano Ary Teodolindo, antaŭ ne- 
longe mortinta, kreis semajnan espe- 
rantan Fakon, kies gvidadon prenis 

sur sin la“Montara Esperanto-Klubo”. 
En ili ni havis la plezuron legi kelkajn 
pecojn de la bela kaj kortuŝa parolado 
farita de f-ino Maria José de Azeredo 
Pena, okaze de la festo memoriga de 
la naskiga datreveno de Zamenhof. 

La “Tutamerika Klubo por Univer- 
sitata Interŝanĝo”, fondita de studen- 
toj de la Universitato de Minas Gerais, 
interkontaktiĝis kun similaj amerikaj 

organizaĵoj kaj proponis la interŝan- 
ĝon de naciaj standardoj. Tiu klubo 

jam ricevis leteron de s-ro Salvador 

Heredia, loĝanta en Rosario, Argen- 
tino, kiu promesis sendi la standardon 
de sia lando interŝanĝe de la brazila 
standardo. Kia bela ekzemplo de pa- 
triotismo kaj homa. frateco! 

Juiz de Fora. Jen estas la nova es- 
traro de “Grnpo Esperantista Abel 
Gomes”, kun sidejo ĉe Strato Halfeld, 

811 — sob.: Prez. — s-ro Joŝo Beaz 
Sobrinho, sek. — sro Pedro Duarte de 

o e 

Miranda Lima, kas. — s-ro Hercules 
Magaldi, bibl. — s-ro Geraldo Wup- 
pschiander, kaj prokuristo — sro Gil 
Teixeira. Tiu grupo ankoraŭ ne filii- 
ĝis al niaj Ligoj. 
RIO-DE-JANEIRO. La unuan de 

Januaro lasta okazis, ĉe la sidejo de 
“Gremio Espirita Nazareno”, kunfra- 
tiĝa festo organizita de “Grupo Espe- 
rantista Bezerra de Menezes”. Malfer- 
miĝis kaj fermiĝis la festo per la de- 
klamado en Esperanto de la preĝo 

“Patro Nia”, farita de geknaboj Ser- 
gio kaj Mario. Paroladis s-ro Ismael 

Braga pri “Frateco” kaj d-ro Moreira 
Guimarães pri “Provo de Esperanto”, 

S-ro Aldino de Freitas faris honori- 
gan saluton al BLE kaj kelkaj geler- 
nantoj de s-ro Otaviano Lopes dekla- 
mis poeziojn en Esperanto. Al la ĉees- 
tantoj oni disdonis esperantaĵojn. 

“Jornal do Comércio” kaj “Jornal 

do Brasil” aperigis artikolojn pri Es- 
peranto. “Diário Carioca” publikigis 
longan artikolon de s-ro Henri Licht: 
ner titolitan “La angla lingvo kiel in- 
ternacia helplingvo”. Li diras, ke, 
malgraŭ tio, ke Esperanto antaŭ la 

Monda Milito havis milionojn da entu- 
ziasmaj adeptoj, ĝi ne povas fariĝi hel- 
plingvo kaj tiu rolo post la nuna mi- 

lito apartenos al la angla lingvo. Bra-' 
zila Ligo Esperantista sendis al la re- 
dakcio de “Diário Carioca” artikolon, 
kiu eble aperos en ĝiaj kolonoj. 

“Reformador”, kiel kutime, aperigis 
artikolojn kaj notojn pri Esperanto. 

Notindaj speciale estas tiuj pri “D-ro 
Zamenhof”, “Urbo Salvador”, “Monu- 
mento al Carlo Bourlet” kaj “Divers- 
kolora Bukedeto”. 

Ni ricevis du numerojn de la revuo 
“Visŝo Brasileira” (Brazila Vizio), 
kiuj enhavas interesajn artikolojn por 
la oficiala adopto de Esperanto kiel 
helplingvo de ĉiuj nacioj. Unu el la 
direktoroj de tiu revuo, s-ro Cicero 
Bernardino dos Santos, estis lernanto 
de s-ro A. Couto Fernandes, ĉe la 
Asocio de Komercoficistoj. Unu el 

tiuj numeroj publikigas memorleteron 
al s-ro Generalo Meira de Vasconcelos 
kaj instruistino Mercedes Dantas, 
membroj de la Direktanta Komisiono 
por la Unua Kongreso de Brazileco. 
Diras la letero: “Estas nekredeble, ke 
ĝis hodiaŭ ankoraŭ ne komenciĝis in- 
ternacia movado por la adopto en ĉiuj 
nacioj de nur du lingvoj — la nacia 
kaj la helpa... 

“Ne okazas pli oportuna momento 

ol tiu ĉi, de la efektiviĝo de la Unua 
Kongreso de Brazileco, por prezenti la 
proponon pri la sistema instruado de 
la Brazila idiomo kaj de la helplingvo 

Esperanto, kun la sugestio al la regis- 

taroj de ĉiuj landoj pri identa instrua- 
do rilata al iliaj respektivaj idiomoj”. 

En alia numero aperis artikolo ti- 
tolita “Portugala, angla, hispana lin- 
gvoj”, en kiu estas proponata la ins- 

truado en ĉiuj amerikaj lernejoj de la: 
helplingvo Esperanto anstataŭ tiu de: 
tiuj tri lingvoj, ĉar ĝi estas neŭtrala,. 
simpla kaj facila. 

Vizitis la sidejon de nia Ligo la je- 
naj fremdaj samideanoj: d-ro Jaime: 
Scolnik, universitata profesoro en. 

Cordoba, argentino; s-ro Leo Brieg- 
man, germana, kaj s-ro Roberto Pedro- 
so das Neves, licenciato en Filozofio: 
kaj Historio kaj redaktoro de “Sĉcu- 
lo”, de Lisbono, ĉefurbo de Portuga- 
lujo. 

HELPO AL LA FAMILIO ZAMENHOF 

La “Universala Esperanto-Asocio” (U. 
B.A.), kun sidejo en Palais Wilson, Genĉve,. 

Sivisujo, kreis servon de interhelpo por es- 
perantistaj viktimoj, inter kiuj estas kvir: 

membroj de la Familio Zamenhof, kiuj, 
perdinte sian tutan havaĵon, loĝas nun en 
Varsovio. Tiu helpo konsistas el la sendado- 

dc nutraĵoj kaj certa sumo al tiuj membroj. 

Por la 194l1a jaro, kies bezonon oni fiksis: 
je 3000 svisaj frankoj, oni jam kolektis pli 

ol 2000 kaj esperas kunigi la tutan sumon. 

Nun U.E.A. sin turnas al la brazila es- 

perantistaro kun la urĝega peto, subteni' 

ĝin en ĝia penado. trovi la monon bezona- 

tau, por ke la Familio de nia Majstro tra- 
vivu la nunan jaron. 

Brazila Ligo Nsperantista, kiu nur atendis: 

ricevi fidindan informon pri la ebleco efek- 

tivigi tiun helpon, por malfermi monoferan: 
liston, rapidas tion fari kaj esperas, ke ĉiuj: - 
brazilaj geesperantistoj ĝin subskribos. 

Ĉiu sumo devas esti sendata al: Liga 
Esperantista Brasileira, Praça da República,. 
54. Rio-de-Janeiro. 

  

ETIS TO 

Brazila Ligo Esperantista ....... 200$000» 
Familio Gomes Braga .......... 200$000: 
Alberto Couto Fernandes ........ 100$000» 
Grupo Esperantista “Humberto de 
Campos” kaj Montara Esperanto- 
Klubo rn tap, Too o kol, o 100$000: 

Jaime Martins de Souza ........ 508000» 
Pernambuka Esperanto-Asocio ...  50$000- 
Hsperanta Grupo de Bala ....... 50$000: 
Grupo Esperantista de Limoeiro .  30$000' 
Antonio José Vaz ........... 00 208000” 
Jaddo Couto Maciel ............. 20$000 

Ademar Senna, Hermes Pitta, Vi- 

tor Miniero, S. A., Fidelulo kaj 
Anonimulo (po 10$000) ....... 60$000» 

Leonidas Silva, Ary Zamora kaj 

Donato Flores (po 5$000) ..... 15$000: 

ATENTU! 
EN 

Estimata Samideano, 

Bonwolu skribi leteron al S-ro Da- 
niel C. Crocker, Radio Stacio W RU L,. 

— 133 Commonwealth Ave., — BOS- 
TON, Mass., U. S. A., — konsilante, ke 
li enmetu Esperanton en la progra- 

mojn de tiu grava Stacio. Ĝi havas 
programojn en multaj lingvoj kaj estas 
tutmonde aŭskultata. 

Brazila Ligo Esperantista.
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GUAS NA LIGA DAS 
NACOES 

As linhas que es Seguem krlatod ao 

livro inglês “Internacional Tramps” (Va- 
gabundos Internacionais), escrito por T. 

F. Johson, ex-funcionário da Liga das 
“Nações. O autor dedica este livro aos pro- 

blemas de após-guerra e ipropugna por 

'uma nova Liga das Nações, mais honesta 
“em seu funcionamento e mais elevada em 

“seus objetivos: destruir os obstáculos que 

“se opõem à liberdade e fazer dos homens 

“cidadãos do mundo. 

(Do capítulo VI) 

Segundo acordo da Liga, há duas lín- 

-guas oficiais — o inglês e o francês — e 

todos os documentos devem circular nes- 

tas duas línguas. Tambem os discursos, 

"durante as reuniões da Liga, podem ser 

“feitos em uma dessas línguas, mas em se- 

-guida um tradutor oficial deve repetí-los 
na outra língua. 

- Nos primeiros dias os delegados da 

língua espanhola apresentaram o argu- 
mento de que para sua difusão o idioma 

espanhol devia ser agregado às línguas 

“oficiais da Liga. À vista disso os italianos 

-argumentaram que, se bem que o italiano 

não estivesse tão difundido como o espa- 

nhol, era mais importante do ponto de vis- 

ta histórico, artístico e científico, e por 

isso devia tambem ser agregado à lista de 
línguas oficiais. 

Esta iminente ameaça de cair na Torre 

«de Babel foi excelente oportunidade de 
propaganda para os esperantistas, que se 

apresentaram com um plano muito bem 

preparado para a adoção do Esperanto 

«como única língua internacional. Tambem 

propuzeram a adoção de um acordo pelo 

qual todos os membros da Liga assumiri- 

am a obrigação do ensino do Esperanto 

em todas as escolas de seus territórios. 

A adoção desse plano genial e previ- 

“dente teria mui possivelmente feito pro- 
gredir mais a cooperação e a compreen- 

“são internacional em dez anos do que a 

mais eficaz das Ligas poderia ter espera- 

«do fazer em um século, porque isto teria 

facilitado as relações comerciais e sociais 

entre as democracias do mundo, abrevi- 

-ando o tempo de milhões de viajantes — 
“que atualmente o desperdiçam para se fa- 

miliarizar com diversas línguas — para 

fins mais eficazes para o progresso. 

Os franceses compreenderam logo que 

~a adoção do plano dos esperantistas enfra- 

-queceria a superioridade internacional 

que' haviam conquistado para a lingua 
francesa como língua oficial reconhecida. 

Imaginou-se ver no Esperanto um perigo 

“para a cultura latina Este argumento li- 

gou os delegados italianos e espanhois aos 

da língua francesa, abandonando estes su- 

-as pretenções para suas próprias línguas, 
para atacar o inimigo comum da cultura 

| "O PROBLEMA DAS LÍN- 

| 

latina. A proposta do Esperanto foi en-| 
terrada indecentemente e seus defensores, 

na maioria homens de classe média de 

muitos países, cuja união houvera contri- 

buido tanto para a paz do mundo, termi- 

naram sua primeira e ŭltima prova de 

realizar por intermédio da Liga uma co- 
laboração prática internacional. 

(Do capítulo XV) 

Antes de tudo é necessário prover-se 

«de um meio para a intercompreensão e o 

LOGOGRIFO 
. (Poezio de Goncalves Dias, esperanten 

tradukita de Francisco Valdomiro Lorens). 

Mia lando havas palmojn, 13-4-8-17-10-12-22 
Kie kantas sabid 16-20-3-7-5 

Birdoj tie ĉi kantantaj 12-2-9- PL 14-10-22-6 
Tiel ne belsonas ja. 

Kaj ni havas pli da steloj 
Sur herbejo pli da floroj; 3-5-19-22-6 

En arbaro pli da vivo, : 
Pli da amo en la koroj. 

Tie nokte solrevante 
Pli da ĝoj” mi trovas ja; 
Mia lando havas palmojn, 1- 10- 21- 5 
Kie kantas sabia. 

Mia lando ĉarmojn havas, 16-11-7-8.9-22 
Kiujn mi ne trovas ĉi; 

Tie nokte solrevante 

Pli da ĝoj” mi trovas ja; 
Mia lando havas palmojn, 10-3-21-15-9-7-5 
Kie kantas sabiá. 

Di' ne volu, ke mi mortu 
Sen reveni tien, ha, 
Sen ekĝui la belaĵojn, 

Kiuj ĉi ne estas ja; 
Sen revidi la palmarbojn, 
Kie kantas sabiĥ. 

Mossoró — Rio Grande do Norte. 

Ni ricevas la solvon ĝis la 30a 
didonos 3 premiojn. 

TARGINO SOARES 

de Junio nunjara. Inter la solvintoj mi 

  

; dessas linguas como internacional; 

intercimbio de idĉias: “O desarmamento 

moral”, como a Liga prefere chamá-lo. 

E isto somente pode ser realizado rapida 

e eficazmente com a adoção de uma lin- 

gua internacional que possa ser aprendi- 

da com um despêndio mínimo de dinhei- 

ro, tempo e esforço para os povos da ter- 

ra por mais humilde que seja sua situa- 

ção. Somente uma pequena parte da hu- 

manidade tem a oportunidade de estudar 

inglês, francês, espanhol, italiano, ou ale- 
mão, instrumentos já conhecidos de co- 

municação internacional. Mas mesmo de- 

pois de anos de estudo a maioria dos que 

tiveram essa oportunidade e que apren- 

deram suficientemente duas dessas lín- 

„guas, acham sempre ocasião de verificar, 

em suas viagens na Europa Central, quão 

inadequados são esses idiomas. 

“Estreitos interesses nacionais esforçar- 

serão, naturalmente, por fazer adotar uma 
mas, 

evidentemente, dever-se-ão combater tais 

tentativas, que somente poderiam aumen- 
tar em vez de abrandar as desconfianças 

entre as nações. Peritos em línguas po- 
derão decidir se o Esperanto ou outra 

língua internacional é a mais adequada. 

Eles não deverão impressionar-se pela 
“prova infrutuosa de introduzir o Espe- 

ranto durante os dias iniciais da Liga. O 

projeto não foi derrotado pelas qualida- 
des do Esperanto, mas sim pelas tendên- 

cias nacionais. (Cada membro da nova 

Liga deveria preparar as leis necessárias 

para introduzir o ensino obrigatório da 

lingua internacional, ao lado da lingua 
nacional para todos os habitantes do país. 

Com uma legislação inteligente a língua 
internacional, que pode ser aprendida em 

algumas semanas, antes de um ano seria 

falada por centenas de milhões, principal- 

mente por estudantes e escolares de todo 

o mundo. 

Em uma carta recente o autor reafirma 

suas opiniões nas linhas seguintes: 
“Conservo um verdadeiro respeito pelo 

plano proposto pelos esperantistas à (Co- 

missão da Liga (da qual eu era secretá- 
rio) em 1922, para a adoção do Esperan- 

to como língua internacional. Não vacilo 
em dizer que se teria vencido um dos 

maiores obstáculos que se opõem a uma 

eficaz colaboração internacional, se se ti- 
vesse aceito a recomendação dos esperan- 

tistas, e o mundo não se veria hoje na la- 
mentavel situação em que se encontra”. 

(Do “Jornal do Comércio”, artigo tra- 

duzido do original espanhol, publicado na 
revista “Argentina Esperantista”.). 
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a 
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BRAZILA LIGO ESPERANTISTA 

(Liga Esperantista Brasileira) 

BALANCETE 

Saldo de 1940... .. ... 

REFERENTE AO ANO DE 1941 

334$720 
Subvenção recebida do Miniaferio da Educação Fetorem- 

te ao ano de 1941 .. 
Quota de sócios .. .. te 

Venda de livros e percentagens 

Venda de exemplares de “O Brasil Esperantista” 

Traduções para o Esperanto feitas pelo Pres. da Liga . 

Curso por correspondência 
Atestado de estudo . .. 

Impressões de “O Brasil Eeperantictar = e ~oŭbras: ' 

Impressão e encadernagio do romance “La Vidvineto” . 

Pagamento 4 “Internacia Esperanto-Ligo”, em Londres, 

por quotas de sócios . .. 

Aquisições de livros e fotografias. 

Assinatura de revistas .. 
AKIGR TO lA 1/1DONBTESBOS] SI ru ro dido Pagina O Gr aMO Pra, abbrado à 

Material de expediente . .. 
Gratificações por serviços prestados 

Selos, estampilhas, telegramas e despezas miudas .... 

saltospararl9 vor SO RR Qi EE eua 

:997$000 
:159$000 
217$200 
744$200 
4408000 
120$000 
18$000 

2:205$200 
2:178$000 

833$000 
148$400 
14$000 
63$500 

111$300 
600$000 
816$090 
60$630 

8:030$120 8:030$120 
Rio-de-Janeiro, 31 de Janeiro de 1942. 

Odilo Pinto 

Tesoureiro 

  

Grupoj Aligintaj al B. L. E. 

— 46) — 

BRAZILA KLUBO “ESPERANTO”. 
(1906). Sidejo: Praça da República, 

54. Rio-de-Janeiro. 

SUDBRAZILA  ESPERANTISTIGI- 
LO. (1927). Sidejo: Rua dos An- 
dradas, 1431. Porto Alegre. Rio- 

-Grande-do-Sul. 

CENTRO BSPERANTISTA DE SAN- 
TOS. (1932). Sidejo: Rua Bata, 57. 
Santos. Est. São Paulo. 

ESPERANTA GRUPO DE BAÍA. 
(1936). Sidejo: Rua Bangala, 18. 

Salvador. Bata. 

S. PAŬLO ESPERANTA KLUBO. 
(1937). Sidejo: Rua Alabastro, 447. 

São Paulo. 

PERNAMBUKA ESPERANTO-ASO- 

OTO. (1937). 
cipe, 8398. Recife. Pernambuco. 

GRUPO ESPERANTISTA “ISMAEL 
GOMES BRAGA”. (1938). Sidejo: 
Praca D. Moura, 384. Garanhuns, 

Pernambuco. 

GRUPO ESPERANTISTA DE ARA- 
GUARI. (1939). Adreso: Caixa pos- 
tal 73. Araguart, Minas Gerais. 

KATOLIKA ESPERANTISTINA 
KLUBO. (1939). Sidejo: Rua Ben- 
fica, 2457. Fortaleza. Ceará. 

“CARLO BOURLET” ESPERANTO- 
GRUPO. (1940). Adreso: Caixa 
postal, 94. S. Sebastião do Paraiso, 

Minas Gerais. 

Sidejo: Rua do Prin- ' 

BSPERANTA ASOCIO DE RIO- 
* GRANDE-DO-NORTE. (1940). Si- 

dejo: Rua Vigário Bartolomeu, n.º 
987. Natal. Rio-Grande-do-Norte. 

GRUPO ESPERANTISTA DE LI- 
MOEIRO. (1940). Adreso: Caiza 
postal, T3. Limoeiro. Ceará. 

ESPERANTA INSTITUTO DE AS- 
SIS. (1941). Adreso: Rua Smith 
Vasconcelos, 9. Assis. E. de São 

Paulo. 

GRUPO ESPERANTISTA “HUM- 
BERTO DE CAMPOS”. (1940). 

Sidejo: Rua Curitiba, 636. Belo Ho- 
rizonte. Minas Gerais. 

ESPERANTO-RONDETO DE S. SE- 
BASTIAO. (1941). Sidejo: Vila S. 
Sebastião. D. Pedrito. Rio-Grande- 

-do-Sul. 

GRUPO ESPERANTISTA “FRAN- 
CISCO VALDOMIRO LORENZ». 
(1940). Caixa postal, 777. Santos. 
E. de São Paulo. 

KORESPONDADO 
USONANOJ KIUJ DEZIRAS KO- 
RESPONDI PER BSPERANTO 

S-ro Thomas A. Goldman, juna uni-- 
versitata diplomito, pri aviado, sker- 

mado, pri la Esperanto-movado; 720' 
— 21st St., Washington, D.C., U.S... 

S-ro William Plampin, 35-jara mal- 
nova Esperantisto, deziras sud-ameri- 
kajn korespondantojn per Esperanto ;; 

1627 R — St., N. W., Washington, D. 
(ESQUI Sade je 

Membroj de Esperanto klaso en uni- 
versitata urbo en la norda ŝtato, North 
Dakota, deziras korespondi per di- 
versaj temoj. Adresu: S-rino Rita 
Beukema Nuss, 2111 University Ave... 
Grand Forks, N. D., (U. 8. A.). 

Membroj de Esperantista Grupo, de- 

ziras korespondi kun gesamideanoj 

alilandaj. Adresu: F-ino Roan U. Or- 
loff, 73 Stantan Ave. Dorchester,. 
Mass. (U.S. A) 

S-ro Johano M. Tomishin, pri sport- 
aviado, turismo, ktp. 3034 Nursery: 
Ave., Cleveland, Ohio, (U. S.. A.). 

Junulino, per bildkartoj. F-ino Cla- 
ra Harrison, 1528 Northwest 8th St... 
Oklahoma City, Okla., (U. S. A.). 

F-ino Bernice Rayburn, instruisti- 
no, pri diversaj temoj. 28 East Park, 
Oklahoma City, Okla. (U. S. A.).. 

F-ino Patricia Webster, junulino, pri 
temoj de ĝenerala intereso. 3123 Nor- 
thwest 23 St., Oklahoma City, Okla.,. 
(Us A.) 

Fraŭlino 20-jara deziras korespondi 
pri diversaj interesoj. F-ino Shirley 
Schwartz, 2772 Lancaster Rd. Cleve- 
land Heights, Ohio, (U. 8. A.). 

Stanley Cochrane, 15-jara knabo, pri' 
skoltaj kaj junulaj aferoj 2050 West 
Alexandrine, Detroit, Mich., (U.S.A.).. 

S-ro Fernando de Carvalho, rua 21 
de Marco, 714. NATAL. Rio-Grande- 
-do-Norte. Brasil, deziras korespondi 
per p. kaj interŝanĝi p. m. 

  

  

Direktoro: Inĝ. 

  

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 
(Brazila Geografia Revuo) 

Cristovão 

Trimonata publikigaĵo kun resumo en Esperanto de la ĉefaj artikoloj. 
Eldonita dela Nacia Konsilantaro de Geografio, tako de la Brazila Insti- 

tuto de Geografio kaj Statistiko. 
12 numeroj. 

Ĉiu numero: 6$000 aŭ 5 poŝtaj respondkuponoj. 

Jarabono: Unu dolaro kaj duono aŭ 20 poŝtaj respondkuponoj 

Adreso: Avenida Augusto Severo, 4 
RIO DE JANEIRO. BRASIL 

Jam aperis 

Leite de (Castro 

  
   


